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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 

 
A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas 

Públicas, apresenta os dados do mês de agosto de 2017 divulgados no dia 21 de setembro de 2017, do mercado 

de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de 

primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de 

desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa 

causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, 

ou transferência. A diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos 

são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e demissões, 

saldo positivo no mês de agosto de 2017, com 35.457 postos de trabalho com carteira assinada o que representa uma 

ampliação de 0,09% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor dos Serviços (23.299) foi setor que mais abriu 

postos de trabalho enquanto o setor da Agropecuária (12.412) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. No ano 

foram abertos 163.417 postos de trabalho com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de agosto de 2017 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 1.375 postos de trabalho o que representa 

um decréscimo de 0,05% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação 

(2.271) foi o que mais fechou vagas no mercado formal de trabalho. Neste ano no estado do Rio Grande do Sul 

foram fechadas 603 vagas com carteira assinada. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2.874 3.009 -135 -0,07 -1.797 -0,93 -8.097 -4,05

Indústria de Transformação 215.805 202.932 12.873 0,18 54.757 0,75 -124.495 -1,67

Serv Indust de Util Púb 5.528 5.962 -434 -0,11 -53 -0,01 -7.229 -1,72

Construção Civil 120.436 119.419 1.017 0,05 -30.330 -1,35 -230.636 -9,44

Comércio 304.462 293.741 10.721 0,12 -99.270 -1,10 -37.080 -0,41

Serviços 528.282 504.983 23.299 0,14 105.822 0,63 -142.889 -0,84

Administração Pública 5.014 4.486 528 0,06 18.924 2,23 -11.613 -1,32

Agropecuária 72.550 84.962 -12.412 -0,75 115.364 7,52 17.381 1,07

Total 1.254.951 1.219.494 35.457 0,09 163.417 0,43 -544.658 -1,40

Setores
ago/17 no ano em 12 meses
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Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) no 

mês de agosto 2017 apresentou um decréscimo de 949 postos de trabalho com carteira assinada, uma redução de 0,09% 

sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor de Serviços (904) no mês foi o setor que mais fechou postos de 

trabalho com carteira assinada. No ano foram fechadas 3.895 vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de atividade 
econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo liquido positivo, 

entre admissões e demissões, no mês de agosto de 2017, com a ampliação 122 postos de trabalho com carteira 

assinada. O setor da Construção Civil (198) foi o que mais ampliou postos de trabalho enquanto o setor do Comércio (122) 

foi o que mais fechou postos de trabalho. No ano o município fechou 459 vagas de trabalho com carteira assinada.  

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 133 178 -45 -0,77 -244 -4,01 -525 -8,24

Indústria de Transformação 21.008 23.279 -2.271 -0,34 8.763 1,34 -12.346 -1,83

Serv Indust de Util Púb 285 495 -210 -0,87 -1.171 -4,65 -1.164 -4,62

Construção Civil 6.738 5.864 874 0,75 386 0,33 -6.269 -5,04

Comércio 22.677 22.670 7 0,00 -6.952 -1,16 882 0,15

Serviços 32.053 31.753 300 0,03 609 0,06 -7.674 -0,77

Administração Pública 168 133 35 0,06 37 0,07 -424 -0,75

Agropecuária 3.672 3.737 -65 -0,07 -2.031 -2,29 -610 -0,70

Total 86.734 88.109 -1.375 -0,05 -603 -0,02 -28.130 -1,10

Setores
ago/17 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 31 28 3 0,24 -61 -4,67 -97 -7,23

Indústria de Transformação 6.692 7.035 -343 -0,15 709 0,31 -5.644 -2,38

Serv Indust de Util Púb 120 196 -76 -0,83 -798 -8,05 -745 -7,55

Construção Civil 3.351 2.842 509 0,87 796 1,36 -2.146 -3,48

Comércio 9.580 9.759 -179 -0,08 -2.672 -1,14 -227 -0,10

Serviços 17.795 18.699 -904 -0,17 -1.919 -0,35 -7.621 -1,39

Administração Pública 86 61 25 0,07 107 0,28 -153 -0,40

Agropecuária 147 131 16 0,27 -57 -0,95 -135 -2,22

Total 37.802 38.751 -949 -0,09 -3.895 -0,35 -16.768 -1,48

Setores
ago/17 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 1 1 0 0,00 -4 -10,53 0 0,00

Indústria de Transformação 347 357 -10 -0,08 -253 -2,02 -552 -4,30

Serv Indust de Util Púb 17 9 8 1,37 10 1,72 32 5,72

Construção Civil 399 201 198 4,21 242 5,19 30 0,62

Comércio 815 937 -122 -0,61 -173 -0,86 92 0,46

Serviços 1.276 1.238 38 0,11 -308 -0,85 -373 -1,03

Administração Pública 0 0 0 0,00 -2 -1,67 -1 -0,84

Agropecuária 17 7 10 13,51 29 52,73 42 100,00

Total 2.872 2.750 122 0,17 -459 -0,62 -730 -0,98

Setores
ago/17 no ano em 12 meses
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